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O primeiro clássico entre Ga-
maeBrasiliensepeloCampeona-
to Candango 2021 foi marcado
peloduelo entreoexperiente ata-
cante Zé Love e o jovem goleiro
Matheus Rodrigues. Após três fi-
nalizações com endereço certo
do artilheiro, de 33 anos, serem
barradas pelo talento do arquei-
ro, de 22, o camisa 9 do Jacaré,
enfim, levou amelhor sobre o ga-
roto e abriu o placar da partida
disputada na tarde de ontem.
Além do confronto entre os pro-
tagonistas, o jogo teve direito a
pênalti, expulsão e outros dois
gols. Ao fim,melhor para o clube
de Taguatinga, que venceu o
maior rival por 2 x 1.
O clássico candango válido

pela terceira rodada começou
movimentado. A primeira inves-
tida do Brasiliense foi comMa-
rio Henrique, aos 8 minutos,
que acabou em defesa do Ma-
theus. Aos 12, Gustavo Lila, ou-
tra jovem promessa do Gama,
quem obrigou o goleiro Edmar
Sucuri trabalhar pelo lado do ti-
me amarelo. Não demorou para
o torcedor que acompanhou o
jogo pela internet perceber que
as entradas dos dois lados co-
meçaram a ficar mais duras e os
ânimos, exaltados.

O enredo principal do jogo,
porém, começou a ser escrito aos
27minutos. Em jogada bem tra-
balhada desde o campo defensi-
vo, o lateral Mario Henrique en-
controu Zé Love livre dentro da
área, de frente para o goleiro. O
atacante comtítulodeLibertado-
res nas costas não costuma per-
der oportunidades como essa.
MasMatheus Rodrigues operou
o primeiromilagre diante do ex-
jogador do Santos.
Nos acréscimos do primeiro

tempo, o camisa 9 do Brasiliense
sofreu uma falta centralizada na
entrada da área. Ele mesmo co-
brou, com categoria e endereço
certo no canto direito do goleiro.
MasMatheus se esticou todo pa-
ra impedir novamente a come-
moraçãodeZéLove. Apósmuitas
chances de gol criadas pelos dois
times, a partida foi para o inter-
valo comoplacar zeradopormé-
rito principalmente dos goleiros.
O Brasiliensemelhoroumuito

no segundo tempo com as mu-
danças no intervalo. Peninha e
CarlosEduardoentraramno lugar
deMaiconAssis e JeffersonMara-
nhão. Com um segundo tempo
aindamaiseletrizante,aestrelado
Matheus voltouabrilhar aos7mi-
nutos. Zé Love completou o cru-
zamentoqueveiodadireitaparao
gol praticamente a queima roupa

Brasília, quinta-feira, 1º de abril de 2021

OBrasília Vôlei/Upis começa, hoje, a disputa dos playoffs da Superliga B
masculina. A equipe enfrenta o Vôlei Futuro (SP), 16h, no ginásio do Sesi,
em Taguatinga. O jogo, porém, temmando dos paulistas e será o primeira
da sériemelhor de três das quartas de final. O segundo estámarcado
para amanhã e o terceiro, se for necessário, para sábado, também às 16h.
Todos no DF. Dono da segundamelhor campanha da primeira fase, o
Brasília traz a confiança de já ter vencido o adversário, mas adota
cautela. “Tudo o que conquistamos na primeira fase zerou. O Vôlei Futuro
tem uma equipe bem organizada. Sabemos que vamos ter dificuldade e
precisamos estar prontos”, avalia o técnicoMarcelo Thiessen.

Brasília Vôlei nos playofss
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Programação
51 eventos até 13 de abril
Supercopa do Brasil: 1
Pré-Libertadores: 1
Recopa Sul-Americana: 1
Superliga B: 2
Campeonato Carioca: 1
Copa do Nordeste: 1
Campeonato Candango: 13
NBB: 30

Questão dediretriz
SUPERCOPA Entenda por que, na contramão do que deseja o governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha,
a CBF oficializará a final da decisão entre Flamengo e Palmeiras sem público vacinado no Mané Garrincha

Agenda
abarrotada

MARCOS PAULO LIMA

A
ConfederaçãoBrasileira de
Futebol (CBF) aguardava
apenas a resposta da Justi-
ça ao recurso do Governo

doDistrito Federal (GDF)na guer-
ra de liminares contra a determi-
nação de um novo lockdown na
capital para oficializar a Superco-
padoBrasil noManéGarrincha. A
espera acabou. Comonuma final
de campeonato combatalhas nos
bastidores, um efeito suspensivo
favorável aoExecutivonanoite de
ontem (saiba mais na página 15)
permite a divulgação, provavel-
mentehoje,doeventoprevistopa-
ra11deabril.Detalhes finaiscomo
contratode tevêehoráriodaparti-
daestãosendo finalizados.Noano
passado, a decisão foi namanhã
dedomingo.Odueloopõeoscam-
peões doBrasileirão (Flamengo) e
daCopadoBrasil (Palmeiras).
Porém, ao contrário doque su-

geriu Ibaneis Rocha, a partidanão
terá público. Há uma queda de
braçonos bastidores entre favorá-
veis e contrários à presença de
agentes da saúde vacinados con-
tra covid-19nadecisão.OCorreio
apurouqueaentidademáximado
futebol resiste e pretendemanter-
se fiel àDiretrizTécnicaOperacio-
nal Retorno das Competições da
CBF, publicada em24 de julho do
ano passado, a partir de decisão
unânimede clubes e federações, e
que tem efeito nos regulamentos
de todosos torneios.
O texto relativo às partidas or-

ganizadas pela CBF rege que a re-
tomadadofutebolsedarásempú-
blico. “Qualquer alteração nesse
quadro será devidamente comu-
nicada. Todas as partidas serão
realizadas comacesso restrito ao
campode jogo e vestiários, limita-
do aos funcionários essenciais à
administração do estádio no dia
do jogo, atletas das equipes e res-
pectivas comissões técnicas, além

DANILO QUEIROZ

Após a vitória do GDF na que-
da de braço contra a Justiça, Bra-
sília teve sinal verde para dar iní-
cio a umamaratona de eventos
esportivos. Ao todo, a capital do
país servirá de abrigo de oito
competições diferentes: Copa do
Nordeste, pré-Libertadores, Re-
copa Sul-Americana, Supercopa
do Brasil, Cariocão, Candangão,
Superliga Bmasculina de vôlei e
Novo Basquete Brasil (NBB). So-
mados, os torneiosmarcados até
o momento prospectam a reali-
zação de 51 partidas, divididas
entre seis estádios da capital, e os
ginásios daAsceb e do Sesi.
Opontapé inicial serádado,ho-

je, com três jogos: às 15h30,Treze-
PBeBotafogo-PB jogamoClássico
daTradição, no estádio Serejão.O
ginásio daAsceb temMinas xFor-
taleza, às 16h, eCerradoxSãoPau-
lo, às 19h. As partidas são as pri-
meiras jogadas emmeio a uma
guerra judicial. Ontem, inclusive,
entidades e clubes envolvidos na
realizaçãodoseventosviveramho-
rasdeapreensãoe indefinição.
O Mané Garrincha será um

dos palcos comcalendáriomais
apertado. Entre 11 e 15 de abril,
a arena tem quatro jogos con-
firmados: Flamengo x Palmei-
ras (Supercopa), Santos x San
Lorenzo (pré-Libertadores),
Palmeiras x Defensa y Justicia
(Recopa) e Flamengo x Vasco
(Campeonato Carioca). Além
disso, partidas do Candangão
também podem ser transferi-
das para o local. Para suportar a
vasta quantidade de bola rolan-
do, o palco vem recebendo cui-
dados especiais no tratamento
ao gramado.

da equipe de arbitragem, delega-
dosdapartida e equipede contro-
lededopagem”.
Portanto, alterar aDiretrizpara

a Supercopa do Brasil causaria
maisdesgastesnomomentomais
dramático da pandemia no país e
nãohámaistempoparaisso.Mes-
moassim,apressãoégrandepara
que isso aconteça. A Arena BSB
apresentou, inclusive, umproto-
colo comdistanciamento de cin-
co cadeiras entre cada torcedor.O
planejamento temoapoiodoFla-
mengoedoGDF.
No último dia 25, o blog Drible

de Corpopublicou que o governa-
dor IbaneisRochadeuaval à reali-
zação dapartida noManéGarrin-
cha e sugeriu presença de público

limitada a 10% da capacidade da
arena, ou seja, 7 mil pessoas. Os
ingressos seriam distribuídos a
agentes da saúde vacinados con-
tra a covid-19. Na terça-feira, o
Correiomostrouque esse era um
dosmotivosdademoranaoficiali-
zaçãodeBrasília comoanfitriã do
evento.Ontem,houveoutra visto-
rianoestádioparaalinharoplane-
jamentodaoperaçãode imprensa
dojogo,ouseja,maisumdosvários
indícios dequeBrasília definitiva-
mentereceberáadecisão.
A cúpula da CBF considerou a

ideia de homenagear agentes de
saúde simpática, mas prefere,
também, evitar desequilíbrio nas
arquibancadas.Oúltimocensoda
Companhia de Planejamento do

Distrito Federal (Codeplan)mos-
trou que o Flamengo temamaior
torcida do Distrito Federal, com
47,9%.O Palmeiras é o sétimono
ranking local, com4,2%. Logo, em
termos proporcionais, há risco de
mais torcedores rubro-negros do
que alviverdes entre os 7mil elei-
tos para acompanhar adecisãodo
próximodia11.
Emcontrapartida, hápossibili-

dadedepúbliconafinaldaRecopa
Sul-Americana, em14deabril, em
Brasília. A Conmebol marcou o
duelo de volta entre Palmeiras e
Defensa y Justicia para o Mané
Garrincha. Em janeiro, a entidade
colocou torcedores e convidados,
noMaracanã,nadecisãodaLiber-
tadoresentrePalmeiraseSantos.

CANDANGÃO

BrasiliensevenceGamaemclássicoanimado

ManéGarrincha receberá
decisão do torneio pela

segunda vez: CBF fez vistoria
no estádio, ontem, para
alinhar planejamento

Vitóriamanteve Jacaré com100%deaproveitamentono torneio local. Alviverdeganhouapenasumaaté agora

área para ampliar de cabeça para
o Jacaré, em2x0. Apósobaldede
água fria, o Gama encontrou for-
ças jáno fimdo jogo.Aos43, abo-
la bateu no braço do zagueiro
GustavoHenrique na área e o ár-
bitromarcou pênalti. Caíque ba-
teu no canto direito do Sucuri,
queainda tocounabola,masnão
o suficiente para impedir o gol.
Ao tentar pegar a bola para re-

começar a partida, porém, o au-
tor do gol deu um chega para lá
emSucuri e acabou expulso. Sem
mais tempo para tirar a diferen-
ça, o Periquito somou a segunda
derrota no torneio, essa por 2 x 1,
em três partidas disputadas até o
momento. Comapenas 3 pontos,
o Gama amarga a quarta coloca-
ção do grupo A. Já o Brasiliense
soma a terceira vitória com 100%
de aproveitamento e figura na li-
derança da chaveB.
Os próximos compromissos

dos dois clubes estão marcados
para sábado, às 15h30. O Jacaré
recebe o Real Brasília, enquanto
o Periquito visita o Santa Maria.
Neste ano, o Candangão é dis-
putado em formato mais curto,
com seis jogos para cada equipe
na primeira fase. Ao fim, os qua-
tros mais bem classificados de
cada chave avançam para a fase
eliminatória e os dois últimos
são rebaixados.

do goleiro, que defendeu a finali-
zaçãocomamãoesquerda.
OGama tambémofereceu pe-

rigo. Caíque, por exemplo, só não
marcou por causa da boa defesa
doSucuri.Masoplacar só saiudo
zero após muito insistência.
Quandoo Jacaré já estavamelhor
em campo, o zagueiro Gustavo
Henriquedeuumchutãodocam-
po defensivo para o ataque. Den-
tro da área, Zé Love apostou na

raça e, finalmente, conseguiu le-
var amelhor sobre a cria da base
do Gama. Sozinho de frente para
oMatheus, Zé Love apenas tirou
do goleiro com um toquinho pa-
ra, enfim, balançar as redes e de-
sencantar napartida.
Na frente no placar, o Brasi-

liense deslanchou. Doisminutos
depois, Peninha cruzou da entra-
da da área pelo lado esquerdo e
encontrou Sandy livre dentro dá

Gabriel Teles Ascom/S.E Gama

Lucas Figueiredo/CBF
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GRUPOA
PP JJ VV SSGG

1. Taguatinga 9 3 3 6
2. Unaí 6 3 2 1
3. Luziânia 6 3 2 -2
4. Gama 3 3 1 0
5. Samambaia 1 3 0 -3
6. Real Brasília 1 3 0 -4

GRUPOB
PP JJ VV SSGG

1. Brasiliense 9 3 3 7
2. Capital 9 3 3 5
3. Ceilândia 6 3 2 0
4. Santa Maria 1 3 0 -2
5. Sobradinho 1 3 0 -3
6. Formosa 0 3 0 -5


